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- CASO SEJA NECESSÁRIA A ALTERAÇÃO DE ALGUM PARÂMETRO DE PROGRAMAÇÃO DO 
ELETRIFICADOR, ENTRE EM CONTATO ATRAVÉS DO TELEFONE (11) 3772-5069 PARA OBTER MAIS 
INFORMAÇÕES.
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DRUID 15 LCD - MANUAL DE INSTALAÇÃO

A INSTALAÇÃO DA CERCA ELETRIFICADA ASSIM COMO DO
EQUIPAMENTO DRUID 15 LCD DEVEM ESTAR DE ACORDO COM AS

DETERMINAÇÕES PRESENTES NA NORMA ABNT NBR IEC 60335-2-76.

- INFORMAR AO USUÁRIO QUE ESTE DEVERÁ DESATIVAR O EQUIPAMENTO ANTES DE REGAR 
PLANTAS, PODAR PLANTAS OU REALIZAR QUALQUER OUTRO TIPO DE MANUTENÇÃO PRÓXIMA 
À FIAÇÃO DA CERCA.
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ELETRIFICADOR DRUID 15 LCD

Um sistema de cerca eletrificada possui um princípio de funcionamento simples, basicamente é 
composto de um eletrificador que gera uma tensão que é aplicada nos fios presos aos isoladores 
fixados às hastes que compõem a cerca. Após percorrer os fios da cerca a tensão aplicada retorna ao 
eletrificador, que efetua uma “medição” desta tensão, caso o valor medido esteja abaixo do valor 
mínimo programado o eletrificador identifica uma situação de alarme, acionando sirenes ou outros 
dispositivos interligados ao mesmo. A configuração básica de uma instalação de cerca elétrica é 
exemplificada na figura 8 (página 10 deste manual).

O eletrificador DRUID 15 LCD é composto por 3 circuitos distintos: a fonte de alimentação/carregador 
de bateria, um circuito que gera a tensão de saída (9,0 kV) e o circuito monitor de tensão de retorno. 
Caso a tensão que retorna ao equipamento após percorrer a cerca esteja abaixo de 3,0 kV por 3 pulsos 
consecutivos, o equipamento irá acionar a sirene e/ou outros dispositivos de alarme. Um alarme 
proveniente da cerca apresentará no display (lado esquerdo) o símbolo     caso a origem do disparo já 
tenha sido normalizada ou o símbolo     caso ainda esteja presente. 
Após um disparo, o tempo de sirene acionada  é de 2 minutos, sempre com 3 minutos de intervalo entre 
acionamentos. A cigarra interna do eletrificador somente será silenciada após o usuário desativar o 
equipamento. Caso ocorram 3 acionamentos consecutivos de sirene sem que o eletrificador seja 
desativado pelo usuário, o sistema inibirá o acionamento da sirene por 24 horas. Esta função tem como 
objetivo não incomodar vizinhos de imóveis com o sistema instalado mas que não possuem um 
responsável sempre presente. Caso seu sistema possua um sensor instalado na entrada auxiliar, este 
possui um tempo de 60 segundos em que pode permanecer aberto sem ocasionar um disparo.

.

O display do eletrificador apresenta a cor azul quando o mesmo está desativado, a cor verde quando 
está ativado e em boa condição de funcionamento, a cor amarela quando há alguma informação ao 
usuário e a cor vermelha quando está em condição de alarme. 
Para ativar o equipamento utiliza-se o chaveiro magnético (chave Nemtek) ou, caso tenham sido 
instalados, um controle remoto sem fio ou chave externa.

Os eletrificadores da série DRUID incorporam avançada tecnologia para regulagem da tensão de 
saída em conjunto com a detecção de pequenas fugas de tensão, isto significa que a tensão de saída é 
automaticamente  mantida no nível máximo admitido pela condição atual de isolação da cerca 
instalada.  Fatores como chuva intensa, acúmulo de sal (maresia), contato da fiação com plantas, 
insetos mortos nos isoladores, isoladores danificados, etc. influem na isolação elétrica da cerca, 
portanto para o funcionamento do sistema em seu nível máximo de eficiência, manutenções regulares 
devem ser realizadas. Procure manter o indicador de retorno da tensão da cerca sempre em seu nível 
máximo (entre 7 e 9 kV).

OBSERVAÇÃO: As configurações de fábrica anteriormente citadas podem sofrer alterações sem prévio aviso.
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JUMPERS DE CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA (PÁG. 5)

FUNÇÃO SENSOR DE PORTÃO - Seleciona a entrada auxiliar como entrada para um sensor do 
tipo N.F. (normalmente fechado) instalado em um portão. Esta opção possui um tempo de retardo 
para disparo de 60 segundos, ou seja, após aberto o portão, o usuário tem até 60 segundos para 
fechá-lo antes de ocorrer o disparo.

FUNÇÃO ATIVA/DESATIVA REMOTO - Seleciona a entrada auxiliar  como entrada para um contato 
NA (normalmente aberto) que, quando fechado e aberto em seguida, altera o estado de 
funcionamento do eletrificador, ou seja, caso esteja ativado, desativa e caso esteja desativado, ativa. 
Esta opção permite que o eletrificador seja ativado/desativado por um receptor sem fio ou por um 
botão com fio, neste caso (com fio) o comprimento máximo da fiação deverá ser de 50 metros.

FUNÇÃO BOTÃO DE PÂNICO - Seleciona a entrada auxiliar como entrada para um botão de 
pânico do tipo N.F. (normalmente fechado). Quando acionado o botão a sirene do eletrificador será 
acionada por 2 minutos ou até que o eletrificador seja desativado pelo usuário. O eletrificador não 
precisa estar ativado para o funcionamento do botão de pânico.

FUNÇÃO CHAVE SELETORA PARA ALTA/BAIXA POTÊNCIA - Seleciona a entrada auxiliar como 
entrada para comandar o modo de operação do eletrificador, em alta (9,0 kV) ou baixa potência (1,5 
kV). Deve ser instalada uma chave com retenção que permita manter o contato aberto em uma 
posição e fechado na outra posição. Quando o contato estiver aberto o eletrificador irá operar em 
alta potência, quando o contato estiver fechado o eletrificador irá operar em baixa potência. O 
símbolo Lo aparece no display do equipamento quando estiver operando em baixa potência. Para 
disparo de alarme em baixa potência a tensão de retorno da cerca deverá estar abaixo de 0,8 kV.

JUMPERS 1 E 2 -  Definem a operação da entrada SWITCH, daqui em diante denominada 
entrada auxiliar, que pode ser programada para funcionar como uma das seguintes formas:

JUMPER 3 -  Apresentação de leitura da tensão na cerca no display do eletrificador.
Pode-se selecionar entre apresentar as palavras GOOD, CHECK OU BAD ou a tensão de saída 
(Vp out) e retorno (Vp ret).

JUMPER 4 -  Modo teste
Este jumper somente deve ser fechado durante testes do sistema, devendo ser retirado 
após o término do serviço.

Quando este jumper estiver fechado, a palavra  WALKTEST  aparecerá no display do eletrificador, 
indicando que o equipamento está na condição de serviço. Esta função é utilizada para realização 
de testes na cerca, e faz com que o eletrificador ignore a contagem de falta de retorno de pulsos 
para disparo e o tempo de sirene ativada, ou seja, assim que ocorre a falta de pulsos de retorno 
(cerca aberta ou aterrada) a sirene dispara e assim que os pulsos voltam à normalidade a sirene é 
desativada. 
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JUMPER JP2 -  Sensor do gabinete

Quando este jumper estiver fechado o sensor de gabinete aberto do eletrificador não irá atuar. Deve 
somente permanecer fechado durante a realização da instalação ou testes do sistema.

TABELAS DE JUMPERS DE PROGRAMAÇÃO

JUMPERS DE
PROGRAMAÇÃO

ABERTO DISPLAY APRESENTA GOOD, CHECK OU BAD

DISPLAY APRESENTA Vp OUT E Vp RET

FUNÇÃO SELECIONADA

FECHADO

J3

ABERTO MODO TESTE DESATIVADO

MODO TESTE ATIVADO

FUNÇÃO SELECIONADA

FECHADO

J4

ABERTO SENSOR DE GABINETE ABERTO ATIVADO

SENSOR DE GABINETE ABERTO DESATIVADO

FUNÇÃO SELECIONADA

FECHADO

JP2

ABERTOABERTO

ABERTO

ABERTO

SENSOR DE PORTÃO

CHAVE PARA ALTA/BAIXA POTÊNCIA

BOTÃO DE PÂNICO

ATIVA/DESATIVA REMOTO

FUNÇÃO SELECIONADA

FECHADO

FECHADO

FECHADO FECHADO

J2 J1

4 3 2 1

JP2

DRUID 15 LCD - MANUAL DE INSTALAÇÃO

F1

F2

F3
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O equipamento DRUID 15 LCD foi projetado para ser alimentado por uma fonte de tensão de 110 Va.c. 
O equipamento possui um circuito interno que atua como limitador e carregador de bateria, mantendo a 
bateria sempre à plena carga quando em operação normal (alimentado pela rede 110 Va.c.). 

O circuito carregador de bateria possui um fusível (fusível F2, vide figura 1 da página 5) de 2,0 A para a 
proteção da mesma quando esta estiver recebendo carga ou sendo utilizada para a alimentação do 
eletrificador. Utilizar apenas bateria recarregável e com tensão de flutuação entre 13,4 e 13,8 Vc.c.

A utilização do equipamento ligado a uma fonte de alimentação em desacordo com as especificações 
pode danificar o eletrificador e a bateria, assim como causar danos ao usuário. A alimentação do 
equipamento é realizada através da ligação do seu cordão de alimentação a um circuito com disjuntores, 
que por sua vez devem estar ligados a uma fonte de 110 Va.c. (fiação fixa da rede elétrica do imóvel), 
conforme exemplificado na figura abaixo.

- O eletrificador deve ser instalado em local protegido contra intempéries, assim como não deve ser de 
fácil acesso a crianças e curiosos.

- Não instalar o eletrificador próximo a equipamentos e/ou fiação de áudio, vídeo, telefonia, computação 
e outros sujeitos à interferências eletromagnéticas.

- É recomendada a instalação de um eletrificador DRUID 15 LCD para cada 5.500 metros de fio, quando 
utilizado o fio trigalvanizado 2,1 mm, com tolerância máxima de 9.000 metros. Para extensões maiores 
ou utilização de outro tipo de fio, consulte-nos pelo telefone (11) 3772-5069.

- A instalação do equipamento e da cerca eletrificada deve sempre estar em conformidade com a NBR 
IEC 60335-2-76 e seus anexos.

FONTE DE ALIMENTAÇÃO/CARREGADOR DE BATERIA

- Tensão/Freqüência: 127 Va.c.  -  50 - 60 Hz
- Potência Máxima: 30 W
- Tensão nominal de alimentação c.c.: 12,5 - 13,8 V c.c.
- Corrente máx. de saída c.c. (terminais para bateria) : 1,0 A
- Tensão máxima de saída (sem carga): 9000 volts +/- 10%
- Tensão máxima de saída* (sobre carga padrão): 9000 volts +/- 5%
- Duração do impulso de saída*: < 0,001s
- Intervalo entre impulsos: 1,10 segundos +/- 5%
- Energia máxima por impulso: < 5,0 J
- Índice de proteção: IPX4
- Dimensões: 21,0  X  29,0  X  9,5 cm

6

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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SIRENE EXTERNA
12 Vdc - 1,0 A (Máx.)

RELÉ 12 Vdc

Cn1

Cn2

Para o terminal
de alarme

CONEXÕES AOS BORNES

Após definidas as características da instalação (entrada auxiliar, conexão a uma central de alarme, 
etc.), deve-se conectar a fiação necessária aos bornes do eletrificador, conforme descrito a seguir:

BORNE Cn1: Da esquerda para a direita, os dois primeiros bornes (SIREN) são destinados à ligação 
da sirene externa e provêm 12 volts em situações de alarme.

O terceiro e quarto bornes (LIGHT) provêm 12 volts sempre que o eletrificador é ativado, podendo-se 
então, conforme exemplificado na figura 2 abaixo, utilizá-lo juntamente com um relé 12 Vd.c. para 
uma interligação à uma central de alarme que enviará à central de monitoramento a informação do 
estado do eletrificador (ativado ou desativado).

No quinto e sexto bornes (SWITCH) devem ser ligados os fios do dispositivo que foi adotado para 
comando do eletrificador (conforme descrito nas figuras 9, 10 e 11 da página 13 deste manual) ou o 
botão de pânico, ou sensor de portão, ou a chave seletora de tensão de saída.

BORNE Cn2: Este borne fornece 12 Vd.c. - 100 mA que podem ser utilizados para alimentar um 
receptor de controle remoto sem fio para comando do eletrificador (vide figura 11 da página 13).
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Os bornes de saída, retorno de alta tensão (HT), aterramento e retorno de aterramento estão localizados 
na parte inferior do equipamento, protegidos por uma tampa de segurança. Para realizar a interligação 
dos cabos, retire a tampa e efetue furos na mesma de maneira que os cabos passem pelos furos e que a 
mesma possa ser recolocada após a instalação. Para a instalação da cerca, siga o diagrama apresentado 
na figura 8 da página 10 deste manual.

Por causar riscos ao usuário, o cabo de alimentação do equipamento não pode ser substituído por 
qualquer outro tipo de cabo. Tal substituição acarreta a imediata perda da garantia do produto. Em caso 
de necessidade de substituição do cabo de alimentação, encaminhar o produto para a assistência 
técnica.

O eletrificador DRUID 15 LCD possui 3 fusíveis (vide figura 1 da página 5 deste manual), todos de 2,0 A de 
ação rápida, que somente devem ser substituídos por fusíveis com as mesmas características. O fusível 
F1 atua como proteção na entrada ac da fonte interna, seu rompimento faz com que o símbolo     apague 
do display do equipamento e um dos símbolos indicadores de carga de bateria apareça. O fusível F2 atua 
como proteção da bateria, seu rompimento causa o desligamento do eletrificador em caso de falta de 
rede elétrica a.c.. O fusível F3 atua como proteção de sobrecarga das tensões fornecidas nos bornes Cn1 
e Cn2, que alimentam sirenes, receptor, etc. 

Quando a tampa do eletrificador é retirada enquanto o símbolo de necessidade de manutenção     é 
apresentado no display do equipamento, informações detalhadas da origem do problema ou avaria são 
apresentados no display, conforme indicado a seguir:

A = Fusível F3 danificado
I = Interferência de outra cerca eletrificada
S = Problema com o circuito de alta-tensão
B= F2 danificado ou problema na bateria
T= Temperatura interna alta por longo período
V= Problema no sensor de saída de alta-tensão

Caso quaisquer dos códigos acima apareçam no display, e não sejam decorrentes da queima de fusíveis, 
encaminhe o equipamento para assistência técnica.  A utilização do eletrificador com as indicações S, T e 
V é perigosa e pode causar danos ao equipamento e aos usuários. 

NUNCA MANTENHA O EQUIPAMENTO ATIVADO NESTAS CONDIÇÕES.

TERMINAS DE ATERRAMENTO, SAÍDA E RETORNO DA CERCA

CABO DE ALIMENTAÇÃO

FUSÍVEIS

INDICADORES DE NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO

PULSO DE
SAÍDA DE HT

RETORNO DO
PULSO DE HT

ATERRAMENTO E FIO
ATERRADO DA CERCA

TAMPA DE 
PROTEÇÃO RETORNO DO FIO

 ATERRADO DA CERCA

T1

T2

T3

T4
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Caso seja necessário substituir a bateria do eletrificador, siga as recomendações abaixo:

1- Desative o eletrificador e desarme os disjuntores interligados ao cordão de alimentação do mesmo.
2- Solte os parafusos de fixação da tampa (fig. 5) e retire a tampa frontal do eletrificador.
3- Desconecte ao menos um terminal da bateria.
4- Retire os 2 parafusos que fixam a trava (fig. 7) do compartimento de bateria.
5- Retire a trava do compartimento de bateria e desconecte o outro terminal da bateria.
6- Substitua a bateria por outra em boas condições.

Reconecte um dos terminais da bateria e recoloque a trava do compartimento, fixe os parafusos da trava 
e em seguida reconecte o outro terminal. Recoloque a tampa frontal do eletrificador, para tanto,  encaixe 
a parte superior da tampa segurando em ângulo (fig. 6) e depois mova a parte inferior em direção ao 
eletrificador para encaixar a base da tampa. Coloque e aperte os parafusos de fixação da tampa. Ative o 
equipamento antes de rearmar os disjuntores, certifique-se de que o equipamento funciona normalmente 
alimentado apenas pela bateria, e em seguida rearme os disjuntores.

PARAFUSO
DE FIXAÇÃO

DA TRAVA

PARAFUSO
DE FIXAÇÃO

DA TRAVA

1º TERMINAL A
SER DESCONECTADO

ENCAIXAR 1º A PARTE
SUPERIOR E DEPOIS
A PARTE INFERIOR

PARAFUSOS
DE FIXAÇÃO

DA TAMPA
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SUBSTITUIÇÃO DA BATERIA



DRUID
15 LCD

DRUID 15 LCD - MANUAL DE INSTALAÇÃO

ATERRAMENTO IDEAL
Recomenda-se a execução do aterramento ideal, que consiste na aplicação de barras de aterramento a cada 
50 metros e interligadas percorrendo todo o perímetro da cerca instalada. Tal instalação proporciona maior 
eficiência do sistema, maximizando a sensação de choque de quem vier a tocar na fiação, independente da 
distância do eletrificador.
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FIGURA 8

INSTALAÇÃO BÁSICA DE UMA CERCA

BARRA DE ATERRAMENTO
INTERMEDIÁRIA

BARRA DE ATERRAMENTO
DE FINAL DE CERCA

BARRA DE ATERRAMENTO
INICIAL DO EQUIPAMENTO

50 m 50 m
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O equipamento DRUID 15 LCD deve ser instalado em local protegido contra umidade e intempéries, 
assim como possuir acesso conveniente em eventuais casos de necessidade de manutenções.
É fundamental que o equipamento seja instalado na posição vertical (recomenda-se a utilização de 
nível durante a instalação) e que sua fixação, entrada da fiação e demais instruções apresentadas 
neste manual sejam corretamente compreendidas e executadas. A instalação do equipamento, da 
cerca e seus componentes, devem seguir as determinações da norma NBR IEC 60335-2-76.

Para fixação em paredes de alvenaria, utilizar parafusos tipo ‘’cabeça panela’’e buchas plásticas no 
mínimo nº 6. Certifique-se de que a fixação seja bem feita, evitando que o equipamento possa cair 
acidentalmente ou se mover durante sua utilização normal ou durante a limpeza do mesmo. Utilize o 
gabarito de furação presente na parte de baixo da embalagem do equipamento. Para fixação em 
outros tipos de superfície, utilizar parafusos apropriados e adotar critérios que forneçam uma fixação 
segura. Nunca aperte demasiadamente os parafusos de fixação, evitando assim danos ao gabinete do 
equipamento.

Em casos de necessidade de entrada no gabinete do equipamento de fiação para interligação a outros 
componentes do sistema instalado, esta deverá ser realizada através do passa-fio (fornecido com o 
equipamento) e realizada conforme as figuras abaixo. Para tanto, com uma broca de 6,0 mm, fure o 
gabinete no local indicado e instale o passa fio, passe a fiação pelo passa-fio e, após finalizar as 
conexões , prenda a fiação com uma abraçadeira plástica (fita do tipo Hellermann) envolvendo todos 
os fios de maneira que estes não possam ser tracionados e retirados do equipamento. Não deixe 
sobras desnecessárias de fiação. Para finalizar, aplique silicone de vedação na parte inferior do passa-
fio (face externa). Caso a interligação não seja necessária, não instale o passa-fio.

O sistema de aterramento é fundamental para o bom funcionamento do sistema, assim como para a 
‘’sensação de choque’’ de quem vier a tocar na cerca eletrificada. Existe um borne específico (T3) de 
conexão do sistema de aterramento ao eletrificador (vide figura 4 da página 8). A interligação entre o 
sistema de aterramento e o eletrificador também deve ser efetuada utilizando-se cabo de alta-
isolação. A distância entre o terra a ser utilizado pelo equipamento e qualquer outro sistema de 
aterramento deve ser superior a 2,0 metros, exceto quando associados a uma malha de aterramento. 
O sistema e aterramento deve ser de boa qualidade e específico para o eletrificador, sendo constituído 
de no mínimo 2,0 metros de ‘’haste de aterramento’’ de 5/8'’ com revestimento de cobre e fincada no 
solo. Em regiões muito áridas, utilizar 3 hastes de aterramento fincadas no solo,  eqüidistantes (2,0 
metros)  e interligadas entre si. Em sistemas de grande porte deve-se instalar uma rede de hastes de 
aterramento interligadas entre si ao longo do perímetro da cerca eletrificada, distantes no máximo a 50 
metros entre si.

Para proteção dos equipamentos e dos usuários do sistema, deve-se instalar ao menos um dispositivo 
faiscador interligado entre a fiação da cerca eletrificada e o circuito de aterramento do sistema, 
conforme exemplificado na figura 8 presente na página 10 deste manual. Para instalações de grande 
porte, recomendamos a instalação de um dispositivo faiscador a cada 250 metros de perímetro 
protegido, aliado a um circuito de proteção do eletrificador, denominado ‘’KIT-PR’’.

A INSTALAÇÃO DO ELETRIFICADOR DRUID 15 LCD

FIXAÇÃO DO EQUIPAMENTO

ENTRADA DA FIAÇÃO

ATERRAMENTO

FAISCADORES E KIT PÁRA-RAIO

ABRAÇADEIRA
PLÁSTICA

APLICAR
SILICONE

FURAR O
GABINETE

INSTALAR O
PASSA FIO



ATIVANDO E DESATIVANDO O ELETRIFICADOR: O eletrificador é ativado ou desativado 
posicionando-se o chaveiro magnético sobre o símbolo      presente no painel do equipamento, 
remova o chaveiro quando ouvir um bipe curto, o eletrificador irá alternar seu estado operacional (se 
estiver ativado irá desativar, se estiver desativado irá ativar).

SILENCIANDO UM ALARME E RECONHECENDO SUA ORIGEM: Para silenciar um alarme, 
posicione o chaveiro magnético sobre o símbolo      presente no painel do equipamento, um bipe curto 
irá ocorrer, retire o chaveiro neste momento e o eletrificador será desativado, porém a origem do 
disparo permanecerá na memória (veja no final desta página as posições dos símbolos apresentados 
no display do equipamento e seus significados) até que o eletrificador seja novamente ativado.

SILENCIANDO UM ALARME E INIBINDO SUA REPETIÇÃO: Para silenciar um alarme e inibir 
temporariamente sua repetição, posicione o chaveiro magnético sobre o símbolo      presente no 
painel do equipamento, um bipe curto irá ocorrer, mantenha o chaveiro magnético na posição até ouvir 
um bipe longo, a condição de alarme será cancelada, porém o eletrificador permanecerá ativado. Esta 
função permite manter a cerca eletrificada mesmo com avarias, porém se o eletrificador for desativado 
e ativado novamente esta função será automaticamente cancelada e, caso não tenha sido corrigido o 
problema da cerca , outro disparo irá ocorrer.

APAGANDO UM ALARME OU EVENTO DA MEMÓRIA: Após silenciar o alarme, verifique se o 
símbolo     ainda aparece no display do equipamento, caso isto ocorra, indica que a condição de 
alarme ainda está presente e que o eletrificador irá disparar novamente caso seja novamente ativado. 
O símbolo      indica que a origem do alarme não está mais presente, neste caso o eletrificador poderá 
ser ativado novamente. Para ativar o eletrificador, posicione e mantenha o chaveiro magnético sobre o 
símbolo     presente no painel do equipamento até que o mesmo seja ativado e as memórias de alarme 
apagadas. 

ECONOMIA DE BATERIA: Durante a falta de energia elétrica da rede a.c. por um período superior a 
30s o eletrificador entra em modo de economia de energia, reduzindo assim a tensão de saída para a 
cerca em aproximadamente 40%, retornando à tensão de saída normal  após +/- 5 minutos.
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INTERPRETAÇÃO DOS SÍMBOLOS DO DISPLAY
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BOA CARGA
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MEMÓRIA AUXILIAR
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12 Vdc
100mA

     - Conforme visto anteriormente, a entrada auxiliar (SWITCH) do eletrificador pode ser 
programada para ser interligada a um tipo de dispositivo para comando da função Ativar / Desativar 
o equipamento. As figuras  abaixo exemplificam algumas das opções para interligação deste 
dispositivos. Para qualquer das opções, a fiação entre o dispositivo e o eletrificador não deve ser 
superior a 50 metros.

COMANDOS À DISTÂNCIA
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FIGURA 9 FIGURA 10

FIGURA 11

EXEMPLOS DE LIGAÇÕES PARA COMANDOS EXTERNOS DE ATIVAÇÃO/DESATIVAÇÃO 
DO ELETRIFICADOR COM FIAÇÃO DE INTERLIGAÇÃO ATÉ 50 METROS
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São os cabos necessários para a interligação da cerca e do aterramento ao eletrificador DRUID 15 
LCD, devem possuir isolação elétrica adequada (recomendamos isolação mínima de 40.000 V) 
para evitar fugas de tensão indesejadas. A ATD SHELTER desenvolveu um cabo específico para 
esta aplicação, que possui isolação de 50.000 V. Os seguintes critérios devem ser adotados para a 
instalação dos cabos de alta-isolação:
- O espaçamento mínimo entre 2 cabos deve ser de 2,0 cm.
- Caso a distância entre o eletrificador e a cerca seja superior a 20 metros, espaçamento mínimo 
entre os 2 cabos deve ser de 5,0 cm.
- Caso a distância entre o eletrificador e a cerca seja superior a 40 metros, espaçamento mínimo 
entre os 2 cabos deve ser de 10,0 cm.
- Os cabos devem ser instalados individualmente em eletrodutos de PVC rígido ou flexível (neste 
caso, evitar o entrelaçamento dos cabos) que devem ser protegidos contra a entrada d’água.
- Não utilizar eletrodutos metálicos ou aproveitar eletrodutos com fiação de outros circuitos.
- Caso seja necessário ‘’enterrar’’ os cabos, utilizar eletrodutos flexíveis e nunca cubra os cabos 
diretamente com a terra.

CABOS DE ALTA-ISOLAÇÃO

HASTES: 
Recomendamos a utilização de perfis tubulares de alumínio chumbados sobre os muros ou 
fixados de outra maneira que garanta a mínima movimentação das mesmas quando 
expostas a impactos mecânicos (em casos de instalações sobre grades e portões). Quanto à 
distância linear entre as hastes de passagem (hastes com isoladores do tipo "W"), é 
recomendável que esta não seja inferior a 2,0 metros nem superior a 5,0 metros. As hastes 
de canto (hastes com isoladores do tipo "castanha") também devem ser de alumínio e 
resistentes para suportar a tração a ser aplicada para manter os fios da cerca esticados. 
A ATD SHELTER comercializa hastes e sistemas de fixação das mesmas apropriados para 
estes tipos de instalação, consulte-nos pelo telefone 0XX11 3772-5069.

FIAÇÃO:
A fiação a ser utilizada na construção da cerca deve ser obrigatoriamente do tipo ‘’lisa’’. 
Recomendamos a utilização de arame 2,1mm trigalvanizado (3x mais zinco), que possua 
boa maleabilidade, carga de ruptura mínima de 500kgf e baixa resistência elétrica. A tensão 
mecânica (tração) a ser aplicada nos fios (esticamento) deve ser suficiente para não criar 
’’barrigas’’ ao longo da cerca, bem como suportar algum ’’balanço’’ tolerável em função de 
ventos. Evite o tensionamento superior ao necessário, fato que diminui consideravelmente a 
vida útil dos isoladores do tipo castanha podendo causar rompimentos constantes da fiação.
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CC.1 Geral
Recomenda-se que uma cerca elétrica de segurança seja instalada de forma que, sob condições normais de 
operação, pessoas estejam protegidas contra o contato acidental com condutores energizados por pulsos.
NOTA 1 Este requisito tem como objetivo estabelecer que um nível desejável de segurança esteja presente, 
ou seja, mantido na barreira física.
NOTA 2 Quando for selecionado o tipo de barreira física, recomenda-se que a provável presença de crianças 
seja um fator a ser considerado para o tamanho de aberturas nesta barreira física.

CC.2 Localização da cerca elétrica de segurança
Recomenda-se que a cerca elétrica seja separada da área de acesso público por meio de uma barreira física.
Onde uma cerca elétrica estiver instalada em uma posição elevada, como em uma janela ou clarabóia, a 
barreira física pode ser menor que 1,5 m de altura mediante a cobertura de toda extensão da cerca elétrica. 
Se a parte inferior de uma janela ou clarabóia estiver a uma distância de até 1,5 m do piso ou nível de acesso, 
então a barreira física só precisa se estender até a altura de 1,5 m do piso ou nível de acesso.

CC.3 Zona proibida para condutores energizados por pulsos
Os condutores energizados por pulsos não devem ser instalados dentro da zona sombreada apresentada na 
Figura CC.1.
NOTA 1 Onde uma cerca elétrica de segurança for instalada próxima a área limite de propriedade pública, 
recomenda-se que a autoridade governamental competente seja consultada antes que a instalação seja 
iniciada.
NOTA 2 As instalações típicas de cerca elétricas de segurança são apresentadas nas Figuras CC.2 e CC.3

CC.4 Separação entre cerca elétrica e barreira física
Onde uma barreira física for instalada de acordo com CC.3, recomenda-se que pelo menos uma dimensão em 
qualquer abertura não seja maior que 130 mm e recomenda-se que a distância entre a cerca elétrica e a 
barreira física seja
entre 100 mm e 200 mm ou superior a 1 000 mm, em locais onde pelo menos uma dimensão em cada 
abertura na barreira física não seja maior que 130mm;
superior a 1000 mm, onde qualquer abertura na barreira física tenha todas as dimensões superiores a 50mm;
inferior a 200 mm ou superior a 1 000 mm, onde a barreira física não possua quaisquer aberturas.
NOTA 1 Estas restrições são estabelecidas visando reduzir a possibilidade de pessoas entrarem 
inadvertidamente em contato com os condutores energizados por pulsos e para evitar que fiquem presas entre 
a cerca elétrica e a barreira física, tornando-se assim expostas a múltiplos choques gerados pelo eletrificador.
NOTA 2 A separação é a distância perpendicular entre a cerca elétrica e a barreira física.

CC.5 Montagem proibida
Recomenda-se que os condutores da cerca elétrica não sejam montados sobre um suporte utilizado para 
quaisquer linhas de energia elétrica aéreas.

CC.6 Operação da cerca elétrica de segurança
Recomenda-se que os condutores de uma cerca elétrica não sejam energizados, a menos que todas as 
pessoas autorizadas que se encontram dentro da área protegida ou que a acessam tenham sido informadas 
da localização da cerca.
Onde houver risco de que pessoas sejam feridas por uma causa secundária, recomenda-se que precauções 
adicionais de segurança sejam tomadas.
NOTA Um exemplo de uma causa secundária é a possibilidade de uma pessoa cair de uma superfície em 
função do contato com os condutores energizados por pulsos.

Recomendações para instalação de cercas elétricas de segurança
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Figura CC.1 - Área proibida para condutores energizados por pulsos
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Figura CC.2 - Construções típicas onde uma cerca elétrica de segurança encontra-se exposta ao público
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Figura CC.3 - Construções típicas onde uma cerca elétrica de segurança é instalada em janelas e clarabóias
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A =    Área protegida

B = Área de acesso público

1 =  Cerca elétrica de segurança
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C = Barreira onde necessário

D = Tela da janela de vidro

E = Clarabóia em telhado
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